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Editorial
António Fernando de Pina Marques Provedor

“Tudo o que um sonho precisa para ser realizado
			   é alguém que acredite que ele possa ser realizado.”          Roberto Shinyashiki

A abrir este editorial, saúdo os membros dos órgãos sociais, irmãos, utentes, colaboradores e suas famílias, beneméritos e parceiros, 
empresas e organismos governamentais, autarquia, em suma, todos quantos ao longo do período a que nos reportamos neste boletim, foram 
parte importante no desempenho da missão da  Santa Casa da Misericórdia!

O ano de 2016 abriu um novo ciclo com a tomada de posse dos órgãos sociais para o quadriénio 2016/2019, numa cerimónia aberta ao 
público, no Santuário de Sto. António, de que já demos nota no boletim anterior. Reforçamos, no entanto, uma palavra de reconhecimento aos 
membros que cessaram funções e uma palavra de agradecimento aos que aceitaram partilhar desta missão, ingressando nos órgãos sociais.

Uma palavra de sentida Homenagem ao Irmão e Membro do Conselho Fiscal, Eng. Miguel Joaquim Moura Ferreira de Matos que tão cedo 
deixou o nosso convívio. Deus o compense na vida que não acaba!

Foi também um ano marcado pela iniciativa do Papa Francisco - o Jubileu da Misericórdia – que teve reflexos no desenvolvimento das 
nossas atividades, e foram várias:

A rotunda que apresentou durante o ano as 14 Obras de Misericórdia;

Convívio com Irmãos, Colaboradores e Voluntários a Vila Viçosa, que assumiu o desígnio de Peregrinação com uma eucaristia no Santuário 
da padroeira e visita ao Castelo e Paço Ducal;

Juntamos em Vale de Cambra, pela primeira vez, os Bispos de três dioceses – Porto, Aveiro e Coimbra, numa cerimónia inédita;

Participamos e apoiamos a logística da Via Sacra que teve lugar no Santuário de Santo António;

Promovemos um concerto de Encerramento do Ano Santo da Misericórdia, onde juntamos vozes de todo o concelho, instrumentistas da 
Academia de Música sob a batuta do maestro Artur Pinho e colaboração dos diretores de coros do concelho com a coordenação do António 
Paulo Soares. Que contou também com a presença do Sr. Bispo Auxiliar do Porto, D. António Augusto.

Foi um ano cheio!

Finalmente, e depois de um longo processo, foi assinado o contrato para a abertura da ULDM em setembro, e o contrato de arrendamento 
da Unidade de Cuidados Continuados Integrados em 12 de outubro de 2016. Os primeiros doentes entraram a 7 de novembro. 

Criar condições para a sustentabilidade desta resposta social é um objetivo que passará pelo apoio da autarquia e a renegociação de 
condições com a tutela. As infraestruturas que não foram substituídas nas obras de beneficiação das instalações, com cerca de 40 anos, são 
uma constante fonte de problemas.

 A evolução positiva das respostas sociais com a persistência crescente, na procura, que temos registado, levou-nos a aumentar a capaci-
dade da Creche para 84 crianças, do Pré-escolar para 50, do Centro de Atividades de Tempos Livres para 80, incluindo um novo acordo de 
cooperação com o CDSS para ATL clássico, com capacidade para 35 crianças e na área sénior está-se a ponderar outras respostas e tipologias.

Como se pode constatar nas páginas que se seguem, o ano de 2016 foi um ano de grandes desafios, de muito empenho, de muita dedi-
cação de todos os nossos profissionais. Uma palavra de apreço para todos eles, extensível à nossa equipa de voluntários e muitos irmãos e 
amigos que foram, e vão dando, num ou noutro momento a sua prestimosa colaboração. 

Das atividades e eventos promovidos permitam-me ainda que refira a comemoração pela primeira vez do Dia da Família, que se reflectiu 
numa manhã absolutamente fantástica entre nossos pequeninos e as suas famílias. Pela novidade, também, a primeira vez que saímos à 
rua com uma Marcha Infantil… mas tantas outras coisas, poderiam aqui ser destacadas pela importância que representam e pelo alento que 
nos proporcionam na continuidade deste projeto. Sem querer ser maçador, e porque as páginas seguintes espelham tudo aquilo que demais 
relevante fizemos ao longo deste período que vai de março de 2016 a março de 2017, termino com uma citação da Madre Teresa de Calcutá, 
que reflete a postura da nossa missão:

“Não é o quanto fazemos, mas quanto amor colocamos naquilo que fazemos.
				    Não é o quanto damos, mas quanto amor colocamos em dar.”
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Misericórdia
de Vale de Cambra
Preside ao Secretariado Regional de Aveiro

Mesa Administrativa em exercício
Quadriénio 2016/2019

O Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra, António de Pina Marques foi eleito presidente do Secretariado Regional de 
Aveiro da União das Misericórdias na reunião de 17 de fevereiro de 2016. O Secretariado Regional de Aveiro que assume funções até 2019 
é constituído ainda, nos lugares de 1º secretário e 2º secretário, respetivamente, pelas Misericórdias de Oliveira de Azeméis, Provedor Victor 
Machado e Águeda, Provedor, António Mota Rodrigues.

Este Secretariado pugna pelos interesses das Misericórdias do distrito junto dos organismos competentes.

A Mesa Administrativa em exercício para o quadriénio 2016/2019 é composta por:

António Fernando de Pina Marques - Provedor

Abílio Ferreira da Silva – Vice-Provedor

Carla Cristina Cabral Bastos - Tesoureira

Manuel Augusto Ferreira de Pinho - Secretário

Maria de Fátima Gomes Martins dos Santos

Maria Alice de Jesus Tavares

Dulce Maria de Meneses Gandra Ribeiro Gandra

Maria Cristina Soares de Almeida Coelho

Baltazar de Almeida Pinho

Moacir Soares Leite

Manuel Augusto Bastos de Carvalho

Assembleias Gerais
Dinâmica e Contas

Durante o ano a Misericórdia tem duas Assembleias Gerais ordinárias. Em 2016 tivemos uma a 8 de abril e outra a 10 de novembro.  Nas 

Assembleias apresentam-se as contas do exercício e o plano de atividades. Em novembro, antes da Assembleia propriamente dita temos uma 

eucaristia na capela de Coelhosa, em sufrágio pelos irmãos já falecidos, com ofertório de ação de graças, em que os nossos colaboradores 

fazem as respetivas oferendas e apresentam os dons.
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Acolher, reparar, cuidar e amar!

“Só se vê bem com o coração, o essencial é invisível aos olhos.”	 Antoine Saint-Exupérie

Acolher, reparar, cuidar e amar são as 4 palavras chave do Acolhimento residencial na nossa casa… Uma casa onde vivem meninos e 
meninas com idades compreendidas entre os 0 e os 6 anos, sendo na sua maioria composta por crianças com menos de 3 anos!

Não podemos ficar indiferentes às vicissitudes da vida dos mais pequenos e frágeis da sociedade! Temos uma equipa que comunga deste 
ideal e funcionamos nesta lógica de base.

O Acolhimento residencial é um marco na vida de todos aqueles que por diversas razões chegam à nossa casa… na sua maioria e quando 
a idade já deixa memórias, chegam fragilizados, tristes e com medo… Com medo do hoje e do amanhã... com fantasmas que dificilmente e 
num primeiro momento conseguimos desmontar…. fragilizados porque deixam para trás tudo o que lhes pertencia, bom ou menos bom… 
o mundo que era deles!

Reparar as feridas do coração é uma missão de amor que a equipa do CAT S. Gonçalo tem no seu pilar da intervenção… Acolher, reparar, 
cuidar e amar... é nesta essência invisível aos olhos mas assente no coração que dia a dia preparamos com grande empenho a definição e 
concretização dos Projetos de Vida de todos aqueles que nos são confiados e que vivem na nossa casa o tempo, que fazemos tudo para que 
seja apenas o tempo estritamente necessário, sendo o mais contentor e reparador  possível, para que possam de forma segura sair para uma 
nova vida lá fora!

Uma nova vida cheia de amor, sonhos e esperança num futuro melhor; um futuro que se deseja que seja recheado de certezas… certezas 
de que as crianças são o melhor do mundo… certezas de que os adultos e a sociedade em geral se preocupam com a sua proteção, formação 
e educação… Certezas de que nenhuma criança deverá ser jamais negligenciada, maltratada ou desprezada… Certezas de que aquilo em que 
acreditamos e trabalhamos seja realizado; que  as crianças que chegam até nós sejam felizes e com direito a um lar e a um colo! Certezas, 
que felizmente vamos tendo… porque também faz parte da nossa missão continuar a saber delas… e é isso que fazemos!

Trabalhar na definição e concretização dos Projetos de vida das crianças acolhidas é a nossa função; realizando um trabalho que se prevê 
profícuo e que vá de encontro às necessidades das crianças e objetivos das famílias, pelo que no ano 2016 entraram no acolhimento 16 
crianças e saíram 14:

 

 

É de salientar que a Equipa Técnica do CAT S. Gonçalo trabalha em estreita  parceria com o NIJ – Núcleo de Infância e Juventude CDSS 
Aveiro – que faz a gestão e vagas, com as SATT - equipas multidisciplinares de assessoria aos tribunais, com os Tribunais e com as CPCJ,  
tendo em conta o Superior Interesse das Crianças e a definição dos seus Projetos de vida,  motivo pelo qual agradece a todos a excelente 
colaboração no trabalho efetuado.

Centro de Acolhimento Temporário
S. Gonçalo
Clotilde Santos Diretora Técnica do CAT

SAÍDAS 2016

MOBILIDADE 2016

Adoção        Família Biológica        Família Alargada       Outra Instituição

Adoção: 5
Família Alargada: 3

Outra Instituição: 1

Família Biológica: 5
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 Um bem haja a todos aqueles que de forma particular, anónimos, empresas, escolas, grupos de jovens e de catequese, quiseram durante 
o ano 2016 visitar a nossa casa, bem como a todos aqueles que de uma forma ou de outra quiseram contribuir para que os dias das nossas 
crianças fossem ainda mais especiais! Um muito obrigado!

Um agradecimento especial aos nossos anjos de bata verde, os nossos voluntários, que diariamente tornam os dias das nossas crianças 
mais coloridos e aconchegantes, preenchidos pelos sorrisos, palavras, abraços, beijos e colo que oferecem sempre de coração aberto.

“Aqueles que passam por nós, Não vão sós, Não nos deixam sós,
Deixam um pouco de si, Levam um pouco de nós!”	 “O pequeno Príncipe” Antoine Saint-Exuperie

O Duarte passou pela nossa instituição por motivos de força 

maior, nomeadamente, motivos de segurança. Esteve no CAT cerca 

de 2 meses mas hoje já está com a sua família! A avó e a  mãe  agra-

decem-nos imenso por termos tomado conta dele. E auspiciam para 

todos os  meninos que estão na instituição um final feliz como o seu! 

Testemunhos

Propriedade / Editora Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra
Telf.: 256 420 050 / 256 420 790 | Fax: 256 420 059
Edição, Acompanhamento Gráfico e Revisão Sandra Santos
Tiragem 550 Exemplares
Ano 2017 - período a que se reporta a revista: março 2016 a março 2017
Depósito Legal 327211/11
Impressão e Acabamento Gráfica MVide

Ficha Técnica

O Fábio Júnior esteve acolhido no CAT S. Gonçalo aquando do seu 

nascimento e enquanto os seus papás organizavam as suas vidas 

para que ele pudesse regressar a casa como aconteceu em agosto 

de 2016. Fez muitos amigos enquanto esteve no CAT, que durante 

algum tempo foi a sua casa. Para que pudesse regressar, a família 

reuniu todas as condições e contou com a colaboração dos técnicos 

que os acompanhavam no terreno e também com a equipa do CAT. 

Agora estão todos muito felizes e o Fábio “está um homem” – 

“um rei” como a mamã o chama! Cresceu muito!

Esta família agradece à instituição, todo o apoio para que o final 

feliz pudesse ser uma realidade.
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Dia do Animal Os 3 Reis Magos

Dia da Família Festa de Natal

Jogo de Associação Dia da Alimentação
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Mascote da Sala
“Tartaruga Pipoca”

Hora do Conto

Descoberta de Sabores Pirâmide Alimentar

Área de Infância
Creche | Pré-Escolar e CATL
Nelson Marques Diretor Técnico e Pedagógico

Florescer o futuro

Chegam até nós, que nem pequenas flores… únicas! São recebidas de coração aberto. Hábeis mãos as acolhem, acarinham e embalam. 
Os primeiros passos surgem, acompanhados pelas primeiras palavras. Na Creche, equipas motivadas e dinâmicas, não se acomodam ao 
simples e fácil “assim está bem”. Adequam as dinâmicas de cada sala a cada criança, aos seus ritmos, às suas manias, aos seus interesses, 
promovendo o “saber ser, saber estar, saber fazer”, mote do nosso Projecto Sócio Educativo.

De mãos dadas com as novas orientações curriculares, o Pré-escolar vai dando, harmoniosamente, a forma, munindo as crianças de fer-
ramentas para uma nova etapa que se avizinha. O prémio “Ciência Viva”, atribuído pela Fundação Ilídio Pinho ao Projecto de Ciência do nosso 
Pré-escolar, é prova da empreendedora equipa que dispomos, que a brincar ensina.

Como todas as nossas valências, o CATL tem vindo a ser reconhecido como uma referência. A exploração, as vivências e a originalidade 
fazem parte do ADN desta equipa multidisciplinar fantástica.

Lotados, pelos limites que nos são impostos, debatemo-nos com a constante procura dos nossos serviços, à qual não nos é possível dar 
resposta. Mais um ano é aqui revisto, demos o nosso melhor, mas não nos damos por satisfeitos. A aposta na melhoria contínua faz-nos olhar 
para o passado, com olhos postos no futuro, um futuro que agora moldamos.
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Mascote da Sala
“Tartaruga Pipoca” Conhecimento do Mundo - Primavera

Vindímas Dia de ReisDia do Pijama

Visita de um Amiguinho Registo das Vindímas Culinária

Preparação Halloween

Festa de Natal

Vindímas

Dia do Pijama

Dia de Reis

Expressão Plástica
“Chegou o Outono”
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Dia da Amizade Janeiras

Praia Dia da Mãe

Visita ao Zoo Santo Inácio Europarque - Ilha do Tesouro

Feira da CastanhaDia da Árvore
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Vindímas

Dia do IdosoExploração da Natureza

Visita à Gráfica

Recreio
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Porto Porto

Fátima

9

Páscoa

A Misericórdia tem vindo a marcar presença no desfile de car-
naval do município com as crianças de pré escolar e CATL. Este ano, 
de 2017, saímos à rua com o tema “UP – Altamente”, num retrato 
fiel ao filme que destaca o amor e o sonho – tal qual a Misericórdia 
se vê, nas suas tarefas diárias em que imprime o amor em tudo o 
que faz e sonha fazer sempre mais e melhor.

A aceitação foi muito grande e a nossa equipa da infância está 
de parabéns!.

Feira de Março

Praia Fluvial do Azibo

Carnaval
Desfile na cidade
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Piscina Municipal

Praia Fluvial - Paddle Surf Feira Medieval

Momento Zen Piscina

Verão Natur

Festa da Espuma
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V Bar

Concurso de Literatura na Biblioteca Municipal

Pinturas Faciais

Insufláveis
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Natal

1.ª Marcha Infantil - Romaria à N.ª Sr.ª da Saúde

11

Pela primeira vez, o setor da infância organizou uma manhã em 
família. Foi a 15 de maio, um domingo, no parque da Cidade. Uma 
caminhada, jogos, pinturas, insufláveis, dança… uma manhã muito 
agradável entre pais e filhos, a que se juntaram outros elementos 
da família, na comemoração deste dia de forma muito agradável e 
divertida!

Dia da Família
Uma manhã com pais e filhos...

Visita à Serra da Estrela

Festa Branca
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3º Aniversário Centro de Dia - Tarde de Fado 3º Aniversário Centro de Dia - Espetáculo de Magia

Atelier de Sabores Caminhadas

Dignificar com sentido

Demograficamente assistimos ao aumento do número de seniores aliado à esperança média de vida em detrimento da baixa natalidade.

O conceito de família tem vindo a sofrer alterações e, é necessário encontrar espaços que ocupem de forma harmoniosa as pessoas.

Atualmente é urgente corresponder a uma nova realidade da pessoa sénior mais habilitada e culturalmente desenvolvida, com interesses 

diversificados.

As respostas sociais como o Serviço de Apoio Domiciliário e o Centro de Dia são necessárias para muitas pessoas pois permitem que 

continuem inseridas no seu meio natural familiar e/ou social acompanhadas e com uma dinâmica ativa. Por outro lado, para aqueles que 

necessitam de uma resposta mais personalizada, as nossas colaboradoras são o elo de ligação ao exterior.

Neste segmento, o Centro de Dia e o Centro de Convívio são respostas essenciais. Permitem a ocupação dos tempos livres com tarefas 

que vão ao encontro dos seus interesses, permitem elevar a auto-estima e a motivação, valorizar capacidades, preservar a autonomia e 

promover o convívio na comunidade. 

É isso que fazemos! Toda a equipa trabalha diariamente no sentido da melhoria contínua na prestação dos serviços, promovendo o con-

vívio, a interação, numa dinâmica todos os dias com novidades! É com o sentimento de utilidade e de humanização, que prestamos os nossos 

serviços. É com um sorriso no rosto, que acolhemos cada um dos nossos frequentadores e, com eles e, por eles, desenvolvemos um plano de 

atividades multifacetado, de forma a encaixar na autonomia e nas preferências de cada um.

“Muitas vezes as coisas que nos tocam mais são aquelas que na altura em que estão a 
acontecer nem nos apercebemos.”	 António Lobo Antunes

Área Sénior
Centro de Dia - SAD e Centro de Convívio
Sandra Tavares Diretora Técnica
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Trabalhos Manuais Parque de La-Sallete

Festival de Chocolate - Óbidos Cinema - Canção de Lisboa

Feira Medieval Museu do Calçado

Feira de Cesar Biblioteca TricotadaFeira de Março

Piriquitos N.ª Sr.ª da Saúde Ida ao Futebol
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Parque N.ª Sr.ª Milagres Dia de Reis

Dia Mundial do Doente Carnaval

Dia Mundial da Saúde

Dia Mundial do Sol Dia Mundial da Criança

Dia Metropolitano dos Avós Desfolhada - Cepelos

Semana Santa - Braga

Dia da Mulher
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Blocos Divertidos Puzzlemania

Rolhas Coloridas Jogo do Equilíbrio

Balão do Equilíbrio

Ludo Gigante Lembrar o Campo

Sopa de Letras As Cores

Contar e SomarEsparguete Colorido

Pompons Coloridos Fisga Divertida
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Trabalhar com o Coração

O lar de Burgães comemorou 18 anos, há cerca de um mês – 2 de Fevereiro 2017. Não vamos aqui trilhar todo este percurso, feito de 
muitas histórias, de várias conquistas, de memórias…vamos antes, falar do presente! 

Atingimos a maioridade e estamos satisfeitos pelo patamar que alcançamos, com o esforço de todos quantos aqui colaboram. 
O reforço das equipas de ajudantes de Lar e de enfermagem. A fisioterapia, o serviço de animação e o cabeleireiro, a cozinha, a lavanda-

ria. Uma consonância de esforços e de serviços, que proporcionam diariamente aos residentes, qualidade de vida!
A recente instalação de um aparelho de electrocardiograma com resultado na hora, é o sinal mais recente da inovação num acrescentar 

de vantagens para quantos aqui residem.
As instalações físicas e o quadro de pessoal especializado, mas também o conforto de uma palavra, de um sorriso, de um abraço e muitos 

mimos!
Os passeios, os vários ateliers, a eucaristia também somam favoravelmente no culminar da maioridade.
Todos os dias nos deparamos com desafios e o maior desafio é realmente fazer com que cada um dos nossos residentes se sinta bem no 

convívio com uma família amiga mais alargada.
Prosseguir a caminhada com base nestes alicerces de inovação, modernidade, conforto e humanização continuarão a ser as nossas prio-

ridades. De coração e com o coração continuaremos a trabalhar para que a nossa casa testemunhe o bem-estar de todos quantos cá vivem.

“As três linguagens do amor concreto: a linguagem da cabeça, a linguagem do coração 
e a linguagem das mãos. Tem que haver harmonia entre as três, de tal maneira que 
você pense o que sente e o que faz, sinta o que pensa e o que faz e faça o que sente e o que 
pensa.”	 Papa Francisco

Área Sénior
Lar de Idosos
Carla Pinho Diretora Técnica

“O meu pai estava prostrado na cama, recusava a comida. Quan-

do era utente do Apoio Domiciliário as funcionárias ajudavam muitas 

vezes na alimentação porque com elas, ele aceitava a comida. Desde 

que veio para o Lar saiu da cama, alimenta-se melhor e até voltou 

a caminhar. De início custou muito trazer o meu pai para aqui mas 

sei que está no lugar certo. Constatámos que começou a ser mais 

sociável inclusive.”

Maria José Sousa

(filha do Sr. Albano Tavares de Sousa)

“Não me recordo de praticamente nada da altura em que cá 

cheguei. Sei aquilo que me foram dizendo depois… que fui para o 

hospital com uma grande depressão e com uma doença renal grave. 

Estava com sonda nasogástrica e muito frágil. Nunca me vou esque-

cer que comecei a tentar comer numa terça-feira e a sonda só me 

foi retirada a um domingo. Senti um alívio muito grande quando isso 

aconteceu. Voltei a caminhar com a ajuda da Fisioterapia. Foi uma 

boa evolução, um progresso fantástico, mas nunca estamos satis-

feitos. Agora dou valor ao que tinha…Sou muito bem tratada aqui”

Maria Alzira Lima

Testemunhos
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Estimulação Cognitiva

Oficina de Beleza

Visita de Grupos de Catequese

Sardinhada na Praia Fluvial

Dia Mundial do Idoso Reis
Cantares de Janeiras pela
Casa do Professor

Peregrinação Diocesana
dos Frágeis

Caminhada de Primavera
em Castelo de Paiva Ida ao HAC
Caminhada de Primavera
em Castelo de Paiva
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Dia da Atividade Física

Desfolhada Peregrinação a Fátima

Expressão Musical Expressão Plástica

Dia Mundial da Dança
Exposição das Marchas de St.º António
Museu Municipal

Baile de São Martinho

Dia Mundial da Fisioterapia Projeção de Filme

Colónia Balnear

Festa do Vestido de Chita

Convívio Intergeracional Passeio a Braga
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Jogos Seniores
Cartas da Saudade
Biblioteca Municipal

Eucaristia

Natal Festa de Natal

Dia da Mãe

Trabalhos Manuais

Exposição das Marchas de St.º António
Museu Municipal

Jogos de Mesa

Exercícios ao Ar Livre
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Congresso Nacional
Misericórdias no Fundão

A União das Misericórdias Portuguesas (UMP) promoveu o XII Con-
gresso Nacional das Misericórdias, nos dias 2 e 4 de Junho 2016 no 
Fundão. A Misericórdia de Vale de Cambra esteve presente com o Prove-
dor, António de Pina Marques e o Diretor Financeiro Filipe Figueiredo.

Dedicado ao tema“Misericórdias: marca de solidariedade”, este en-
contro teve a presença do Primeiro-Ministro, António Costa e do Ministro 
do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, José Vieira da Silva, na 
sessão de abertura.

Na sessão de encerramento marcou presença o Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de Sousa e o Ministro da Saúde, Adalberto 
Campos Fernandes.

No ano em que se assinalou o Jubileu da Misericórdia, o XII Con-
gresso Nacional da UMP teve como tema central o idoso em Portugal, 
centrando-se nos principais desafios que enfrenta perante o atual con-
texto socioeconómico.

Como vão ser os próximos 25 anos? O que vai significar “ser velho”? 
Quais as principais fragilidades do processo individual de envelhecimen-
to? Como integrar melhor as respostas sociais de todas as áreas, da 
saúde à segurança social? foram alguns dos pontos de reflexão deste 
Congresso.

Foi com muita alegria e entusiasmo que festejámos os 18 anos do Lar de Burgães.
O comediante Pedro Neves esteve entre nós e proporcionou momentos de gargalhada e boa disposição. Seguiu-se um lanche e o tradi-

cional corte do bolo, que assinala assim, mais um ano de sucesso e de missão nesta resposta social. Parabéns Lar de Burgães!

Lar de Burgães
Assinala 18 anos!
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Bel renovou protocolo
Lanches por um ano para o CAT

A BEL Portugal renovou com a Misericórdia de Vale de Cambra o 
protocolo, que tem vindo a manter desde 2011. Com vigência de um 
ano, proporcionará os lanches diários através da marca “A Vaca que 
Ri” às trinta crianças acolhidas no nosso CAT de S. Gonçalo. 

O padre Manuel Pires falou, no Santuário de Santo António 
sobre a relação entre casais e, sobretudo dos hemisférios ce-
rebrais que condicionam as nossas atitudes e que diferem 
numa abordagem para a compreensão do outro. Esta iniciativa 
surge no âmbito do Ano Santo da Misericórdia e foi uma parce-
ria entre a Paróquia de Vila Chã e a Santa Casa da Misericórdia 
de Vale de Cambra.

Durante duas horas, quase sem se darem conta, os partici-
pantes ouviram atentos os indicadores do padre Pires e riram 
com a forma ligeira com que apresentou as diferentes situa-
ções, comuns ao quotidiano de todos os casais.

“Ao Encontro do Amor”
Padre Manuel Pires em conferência

O Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra 
assinou a 11 de Julho 2016, no Museu da Misericórdia do Porto com 
o Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana um protocolo de co-
laboração com vista à reabilitação de imóveis.

Reabilitação Urbana
Reabilitar imóveis

Manhã entre cuidadores

A Misericórdia de Vale de Cambra representada pelo nosso 
Provedor participou, a 5 de novembro 2016 numa mesa redonda no 
âmbito do colóquio “Uma manhã entre cuidadores”, que decorreu 
no Centro Cultural de Macieira de Cambra.

O Provedor da Misericórdia de Vale de Cambra moderou o Painel, 
”inovação social na área das CJP” no âmbito das Jornadas Técnicas 
para respostas sociais da infância e da juventude que decorreram 
em Fátima, no Centro João Paulo II, em 10 de maio.

Inovação Social
Na área das CPJ
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A Santa Casa da Misericórdia esteve presente, a 12 de abril , 
na receção à Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima, que 
chegou a Vale de Cambra nessa manhã..

Acompanhada pelo senhor Bispo do Porto, D. António Francisco 
dos Santos, a imagem Peregrina reuniu muitos devotos que aclama-
ram em procissão esta graça.

A Misericórdia, vincando a sua matriz religiosa esteve presente 
com o Provedor e irmãos, que envergaram o estandarte durante a 
procissão, bem como, com um grupo de seniores de Lar e Centro de 
Dia e com as nossas crianças do Pré Escolar que levaram uma rosa a 
Nossa Senhora e receberam a graça de um cumprimento por parte 
de D. António Francisco dos Santos. O Bispo do Porto, na sua inter-
venção no Santuário lembrou a missão da Misericórdia e agradeceu 
a sua presença.

Muito gratos, ficamos nós, por ter recebido a graça desta visita, 
que com muito gosto e devoção acompanhamos.

O Secretariado Regional de Aveiro da União das Misericórdias 

presidido pela Misericórdia de Vale de Cambra através do nosso 

Provedor, António de Pina Marques esteve a 20 de fevereiro de 

2017, em Lisboa, na visita da imagem peregrina de Nossa Senhora 

das Misericórdias à União das Misericórdias Portuguesas. O padre 

Vítor Melícias, irmão honorário da Misericórdia de Vale de Cambra 

presidiu à celebração e sublimou o papel das Misericórdias.

Imagem Peregrina da Nossa Senhora das Misericórdias
Em acolhimento à nossa imagem padroeira

Misericórdia recebeu imagem Peregrina
de Nossa Senhora
Vale de Cambra
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Inauguração
Unidade de Longa Duração e Manutenção
Santa Casa na gestão da Unidade depois de processo longo

Depois de um longo processo, que se arrastou vários anos, a 

Unidade de Cuidados Continuados de Vale de Cambra, designada de 

ULDM – Unidade de Longa Duração e Manutenção inaugurou a 9 

de setembro de 2016 com a presença do secretário de Estado e 

Adjunto do Ministro da Saúde, Prof. Dr. Fernando Araújo. A gestão 

foi entregue à Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra medi-

ante celebração de contrato assinado pelo Provedor da Misericórdia, 

Dr. António de Pina Marques, pelo presidente da Administração de 

Saúde do Norte Dr. Pimenta Marinho e, pelo diretor do Centro Re-

gional de Segurança Social de Aveiro, Dr. Manuel Ruivo.

Visita à UCCI
Misericórdia convida a comunidade
Num processo de transparência

A Santa Casa da Misericórdia , uma semana depois da inaugu-

ração, mais precisamente a 19 de setembro  promoveu uma visita 

aberta à Unidade de Cuidados Continuados.  A adesão superou as 

expetativas e os visitantes foram divididos em grupos e ciceronea-

dos pelo Provedor, que percorreu por várias vezes durante o período 

de visita previsto (entre as 15h e as 18h) toda a ala da Unidade e 

explicou os principais fundamentos e procedimentos que estão por 

detrás do funcionamento daquela estrutura.

A Unidade recebeu os primeiros utentes em 7 de novembro de 

2016.
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O que é? A quem se destina? Como funciona?

Unidade de Cuidados Continuados… uma realidade 

Recordando neste espaço algumas palavras que foram proferidas no dia da inauguração desta UCCI e parafraseando o nosso Provedor, 
“Finalmente estamos a trabalhar, auxiliando uma franja da população que tão necessitada está de serviços especializados na área da saúde, 
concretamente os Cuidados Continuados”.

Neste ainda curto tempo de trabalho, vamo-nos confrontando com situações que revelam algum desconhecimento do que é uma UCCI, 
quais as tipologias que existem, forma de lhe aceder e que critérios estão estabelecidos para que as pessoas possam integrar esta rede de 
cuidados. Assim, tentaremos neste editorial e de forma sucinta esclarecer algumas dessas dúvidas.

O que é a RNCCI

A RNCCI é um modelo organizacional criado pelos Ministérios da Saúde e da Solidariedade, Emprego e Segurança Social, e é constituída 
por um conjunto de instituições públicas e privadas que prestam cuidados continuados de saúde e apoio social.

Quem tem direito aos CCI

Tem direito aos cuidados continuados integrados as pessoas nas seguintes situações:
• Dependência funcional temporária;
• Dependência funcional prolongada;
• Idosos com critérios de fragilidade (dependência e doença);
• Incapacidade grave, com forte impacto psicológico ou social;
• Doença severa, em fase avançada ou terminal;
• Descanso do cuidador.

Acesso à RNCCI caso o doente se encontre internado num hospital do SNS

O serviço do hospital onde o doente se encontra internado sinaliza o doente à Equipa de Gestão de Altas (EGA) que verifica se o doente 
tem indicação para ser referenciado à RNCCI. A EGA articula-se com a ECL para definição da tipologia de cuidados.

A referenciação deve ser realizada o mais precocemente possível, porque o processo a realizar pela equipa multidisciplinar demora algum 
tempo até estar concluído.

Acesso à RNCCI caso o doente se encontre no domicílio ou internado em hospital privado ou noutra instituição

Deve ser contactado o Médico de Família para ser iniciado o processo de referenciação à RNCCI.
Uma equipa multidisciplinar da Unidade Funcional do Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) da área de residência do doente, verifica 

se estão reunidas as condições necessárias para a referenciação à RNCCI, e envia proposta de admissão para a ECL.

Que tipo de respostas são disponibilizadas pela RNCCI

O modelo da RNCCI define tipologias de internamento e de ambulatório de acordo com a situação clínica e social do doente.

As tipologias de internamento são as seguintes:

Unidade de convalescença – até 30 dias;
Unidade de média duração e reabilitação – até 90 dias;
Unidade de longa duração e manutenção – até 6 meses, com reavaliação da situação;
Unidade cuidados paliativos – de acordo com a situação clínica;

A nível domiciliário, os serviços são assegurados por equipas multidisciplinares sedeadas nos Centros de Saúde, e são denominadas da 
seguinte forma:

Equipas domiciliárias de cuidados continuados integrados de saúde e de apoio social
Equipas comunitárias de suporte em cuidados paliativos
 
Acrónimos
UCCI – Unidade de Cuidados Continuados Integrados
RNCCI – Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados
CCI – Cuidados Continuados Integrados
SNS – Serviço Nacional de Saúde
EGA – Equipa de Gestão de Altas
ECL – Equipa Coordenadora Local

Área Saúde
Unidade de Cuidados Continuados
Manuel António Diretor Técnico
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Refeitório

Quarto Duplo

Ginásio (Fisioterapia)
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Formação
Por si... pela Santa Casa... por todos....

A Misericórdia aposta na formação, em várias vertentes e no 
domínio de todas as respostas sociais. Para que se tenha uma ideia, 
da diversidade de formações e da pertinência que representam no 
exercício diário das funções que cada um desempenha, ficam elen-
cadas as formações do ano 2016. Regista-se, que todas elas são 
pensadas e estruturadas de forma a melhor servir todos os utentes 
e a encontrar os melhores enquadramentos de gestão e de desen-
volvimento para a Santa Casa. 

Posicionamento – Higiene e conforto;
Boas práticas de HACCP;
Primeiros Socorros Pediátricos;
Boas práticas em gerontologia;
Alcoolismo – conhecer para intervir;
Congresso do envelhecimento;
Iso 9001 – Novos horizontes no setor de economia social;
III encontro de animadores socioculturais;
Envelhecimento ativo e saudável;
Informação na área das demências;
Fitofarmacêuticos;
Reconhecer para agir;
UCCI – Processo de admissão do utente;
UCCI – protocolos de serviços de cuidados continuados;
UCCI – prevenção da infeção associada aos cuidados de saúde;
UCCI – Contexto, definição e objetivos de cuidados continuados;
Legislação de cuidados continuados;
Organização dos serviços de cuidados continuados;
Cuidar do utente dependente;
Medicação em contexto de cuidados continuados;
O utente dependente;
Organização do processo clínico dos cuidados continuados;
Higienização dos serviços de cuidados continuados;
Suporte básico de vida;
Noções básicas de higiene e segurança no trabalho;
Acolhimento do doente e família nos cuidados continuados;
Alimentação dos doentes cuidados continuados;
Gestão de resíduos hospitalares;
Tratamento de feridas;
Comunicação com o doente / família;
Comunicação de más notícias;
Posicionamentos e transferências

Colóquio - Norma ISO 9001 - 2015 - Novos Horizontes no 
Setor da Economia Social

Promovido pela XZ Consultores e pela Misericórdia de Vale 
de Cambra, teve lugar a 13 de abril na sala polivalente da Creche 
de Burgães, o colóquio intitulado Norma ISO 9001 - 2015 - Novos 
Horizontes no Setor da Economia Social, que permitiu uma incursão 
sobre o novo modelo de gestão. Foi uma tarde muito proveitosa, 
proporcionada pela XZ Consultores, com a colaboração da APCER. A 
Misericórdia de Vale de Cambra recebeu os cerca de 30 participantes 
de vários pontos do distrito de Aveiro e Porto, que puderam perceber 
melhor o enquadramento e o conteúdo programático desta nova 
ferramenta. A oradora, Emília Costa - consultora da XZ na área da 
Economia Social destacou as principais alterações à NP EN ISO 9001, 
por seu lado, Anabela Ramos, gestora de cliente da APCER falou do 
processo de certificação desta norma.

 A sessão, que abriu com o diretor financeiro da Misericórdia de 
Vale de Cambra, Filipe Figueiredo encerrou com o Provedor, António 
de Pina Marques, que reforçou o contributo deste colóquio num 
contexto de aprendizagem, que é necessária à implementação com 
rigor da norma.

Ação de Sensibilização - Avaliação de Impacto Social

A primeira ação de sensibilização para a Avaliação de Impacto 
Social, direcionada a dirigentes e quadros técnicos, promovida pela 
CASES – Cooperativa António Sérgio para a Economia Social teve lu-
gar a 26 de outubro, na Universidade Fernando Pessoa. A Miseri-
córdia de Vale de Cambra esteve representada pelas colaboradoras 
Carla Pinho e Sandra Santos.

Aprendizagem
Colóquio e Ação de Sensibilização
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A Santa Casa da Misericórdia esteve nas duas campanhas do Banco Alimentar. Uma em maio e outra em dezembro. Os colaboradores 

empenham-se voluntariando-se para assegurar a presença nos hipermercados durante os fins de semana.  É com satisfação que começamos 

a registar a envolvência de filhos e netos de colaboradores, que movidos pelo exemplo, começam de pequeninos a valorizar a importância 

do voluntariado na ajuda ao outro.

O exemplo que começa a dar frutos...

Covilhã

Capacitação institucional das organizações da economia     
social

O provedor da Misericórdia de Vale de Cambra, António de Pina 
Marques, o diretor financeiro Filipe Figueiredo e os diretores das 
diferentes respostas, nomeadamente Clotilde Santos diretora do CAT 
S. Gonçalo, Carla Pinho, diretora do Lar de Idosos, Sandra Tavares 
diretora de SAD e Centro de Dia, Manuel António, diretor da UCCI 
e Nelson Marques diretor da infância estiveram na Covilhã, onde 
participaram nos Workshops Temáticos promovidos pela União das 
Misericórdias e enquadrados no âmbito da candidatura ao Portugal 
2020 para “capacitação institucional das organizações da economia 
social que decorreram a 9 e 10 de fevereiro de 2017 na Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade da Beira Interior.

Workshops Temáticos

Banco Alimentar
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Momento Histórico
Bispos do Porto, Aveiro e Coimbra celebram Ano Jubilar das Misericórdias

Foi um momento histórico para o Concelho. Bispos do Porto, 
Aveiro e Coimbra celebraram o Ano Jubilar das Misericórdias em Vale 
de Cambra. A cerimónia decorreu no dia 19 de maio, no Santuário 
de Santo António e serviu ainda para reunir o Secretariado Regional 
das Misericórdias do distrito de Aveiro.

No final da reunião, as Misericórdias formaram em procissão e 
envergando as respetivas opas e estandartes dirigiram-se ao San-
tuário de Santo António, onde entraram pela Porta Santa para a cele-
bração da Eucarístia. 

A Celebração Eucarística foi única pela amplitude de reunir três 
bispos - Porto (D. António Francisco dos Santos), Aveiro(D. António 
Moiteiro) e Coimbra (D. Virgilio Antunes). Também os párocos do 
concelho de Vale de Cambra solenizaram esta celebração, que evo-
cou a Misericórdia do Pai. O coro dirigido por Paulo Soares e com-
posto por vários coralistas do concelho terminou a solenidade com o 
hino do Ano Santo da Misericórdia.

Este momento histórico terminou com um almoço no Lar de 
Burgães, onde os três bispos e restantes convidados almoçaram com 
as Misericórdias do distrito.

A Via Sacra da Misericórdia, decorreu no Santuário de Santo 
António no dia 23 de março de 2016. Preparada pelos jovens, a Via 
Sacra muito bem conseguida permitiu uma reflexão profunda em 
cada uma das 14 Obras de Misericórdia.

Uma dimensão maior, nesta Semana Santa, determinante para 
a nossa visão do eu e do outro. A Misericórdia de Vale de Cambra 
orgulha-se de ter sido parceira, no apoio logístico desta cerimónia 
marcante onde fomos todos convidados, pelo padre Araújo a sair 
pela “Porta Santa da Misericórdia”.

Via Sacra
Via Sacra da Misericórdia
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Peregrinação Nacional das Misericórdias a Fátima
Ano Santo da Misericórdia

A Misericórdia de Vale de Cambra integrou a Peregrinação Na-

cional das Misericórdias a Fátima, a 25 de junho, no âmbito do Ano 

Jubilar da Misericórdia que se comemorou em 2016. Um grupo de 

cerca de 100 pessoas, entre mesários, irmãos, colaboradores e fa-

miliares integraram a Peregrinação Nacional das Misericórdias ao 

Santuário de Fátima e, comemoraram, assim, o Ano do Jubileu Ex-

traordinário da Misericórdia. Já em Fátima, juntaram-se ao grupo, 

o nosso CATL férias de Verão que tinha ido no dia anterior aprovei-

tando alguns momentos de lazer como a visita às grutas de Mira 

Daire e uma tarde no Parque Aquático.

A Misericórdia de Vale de Cambra foi em peregrinação a Vila Viçosa - uma vila lindíssima do distrito de Évora. Um conjunto de irmãos, 
voluntários, utentes e colaboradores, totalizando cerca de 50 pessoas . Uma viagem longa mas muito proveitosa do ponto de vista do convívio 
e no aspeto cultural e litúrgico neste Ano Santo da Misericórdia. A missa no Santuário de Nossa Senhora da Conceição, presidida pelo padre 
Francisco que evocou a presença da nossa Misericórdia; a entrada na Porta Santa; as visitas à igreja da Misericórdia, Paço Ducal, Castelo, 
Museu do Estanho foram momentos muito interessantes e enriquecedores desta nossa peregrinação.

 A simpatia do senhor Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Vila Viçosa, Dr. Jorge Rosa, que nos acolheu de uma forma extraordinária, 
que muito agradecemos e não esqueceremos, a integração no grupo do valecambrense e irmão da Santa Casa da Misericórdia de Vale de 
Cambra, engª Damião de Castro com ligações familiares fortes em Vila Viçosa, o cumprimento imprevisto do Sr. Provedor de Borba que veio 
saudar-nos foram ainda aspetos que marcaram esta viagem. 

Peregrinação a Vila Viçosa
Ano Santo da Misericórdia
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Lar de Idosos

Políticas de Gestão de Património
Continuamos a crescer...

No ano de 2016 continuamos a crescer na nossa atividade, com a abertura da Unidade de Cuidados Continuados Integrados para 30 
utentes, o reconhecimento do aumento da capacidade da Creche de 74 para 84 crianças e do Centro de Atividades de Tempos Livres para 
80 crianças. Abrangemos na nossa atividade diária, o apoio a cerca de 500 pessoas. Temos com os Ministérios da Saúde, Segurança Social e 
da Educação, estabelecidos nove protocolos de cooperação em Estrutura Residencial para Pessoas Idosas para 65 pessoas, Centro de Dia 20 
pessoas, Centro de Convívio  15 pessoas, Unidade de Cuidados Continuados Integrados de Longa Duração 25 pessoas, Centro de Atividades de 
Tempos Livres – funcionamento clássico para 28 crianças, Centro de Atividades de Tempos Livres - extensões de horário e interrupções letivas 
para 30 crianças, Centro de Acolhimento Temporário para 30 crianças, Creche para 60 e Ensino Pré-escolar para 40. 

Queremos continuar a crescer com solidez, mantendo os serviços de excelência.
A sustentabilidade económica e a melhoria dos serviços prestados são objetivos contantes na gestão desta Instituição. A revalidação da 

certificação, pelo quinto ano consecutivo, do Sistema de Gestão da Qualidade pela norma ISO 9001:2008, cria-nos o envolvente desafio da 
melhoria continua. Queremos continuar a melhorar.

Ainda que se tenha verificado um aumento dos gastos globais face a 2015, conseguimos manter o equilíbrio operacional da atividade e 
atingir um resultado líquido sólido.

Um muito obrigado a todos que escolhem a nossa casa e os nossos serviços. Queremos continuar a melhorar para mantermos as vossas 
preferências. 

Para terminar, um enorme abraço a toda esta equipa de colaboradores, que se dedica diariamente a esta importante causa com o espírito 
de Misericórdia.

Filipe Figueiredo Diretor Financeiro

INTERVENÇÕES DE MAIOR RELEVO 

Património Social

Lar de Idosos:

- Pintura interior de todas as áreas comuns;

- arranjos nos jardins exteriores e remodelação da vedação 

da entrada principal;

- aquisição de diverso equipamento para os quartos, nomea-

damente camas articuladas eléctricas e mobiliário; 

- realização de obras na cozinha central com a remodelação 

de todo o piso, com a substituição do piso autonivelante por piso 

cerâmico antiderrapante; 

- na lavandaria central foi colocada uma cabine em inox e 

vidro para o condicionamento das roupas sujas; 

- aquisição de equipamento tecnológico (LCD´s e leitor de 

códigos de barras para o aprovisionamento) e um carro unidoses 

para a medicação; 

- remodelação dos espaços administrativos com a realização 

de trabalhos de carpintaria com a construção de armários na se-

cretaria, recepção e aprovisionamento; 
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Sede

Creche

- implementação de nova rede de wireless em todo o          

edifício;

- criação de sala dos servidores no rés-do-chão.

Novo sistema informático e servidores:

- Procedeu-se à restruturação de todo o sistema de infor-

mação, para dotar a organização de uma infra-estrutura fiável 

e segura. Foram instalados dois servidores para todos os uti-

lizadores. Pretendeu-se ainda a colocação de todos os postos 

da Instituição na autenticação na rede e a configuração de uma 

solução centralizada de antivírus. Outro objectivo foi a interli-

gação de todos os pontos da Instituição, para centralizar e uni-

formizar a utilização dos sistemas informáticos para todos os 

utilizadores, centralizar o arquivo e publicação de documentos e 

obter backups consistentes. 

Sede: 

– Conclusão das obras de instalação de um elevador com ca-

pacidade de 630 kgs para o transporte de pessoas com mobili-

dade reduzida entre os três pisos. Foi iniciada a requalificação do 

2º andar do edifício.

Creche 

- Realização de relevantes obras no interior e no exterior do     

edifício, nomeadamente, com a remodelação das salas de activi-

dades do r/c e 1º andar, a criação de espaços de apoio para a 

higienização entre as novas salas; 

- reconversão da sala do pessoal na cave para uma sala de 

recreio; 

- reconversão da área do recreio exterior, junto ao refeitório, 

com a colocação de relva sintética em toda a área. Para criação 

de melhores condições de acesso, foi colocada nova cobertura na 

entrada principal;

- colocação de mobiliário para arrumação dos cocos que 

transportam os bebés.   
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CAT

Frota

Equipamento Didático

UCCI

Cavião

Centro de Acolhimento Temporário 

- Instalação de uma plataforma elevatória para transporte de 

pessoas com mobilidade reduzida;

- substituídos dois aparelhos de ar condicionado dos quartos;

- requalificação de toda a área exterior nas imediações da 

piscina.

Equipamento tecnológico 

- Aquisição de oito computadores portáteis para suporte à 

actividade. Foram adquiridos três equipamentos multifunções 

profissionais para suporte aos serviços administrativos e técnicos. 

Frota 

- Aquisição de uma viatura de nove lugares da marca Renault 

Traffic para apoiar a área da infância; 

- aquisição de uma viatura de três lugares de marca Peugeot 

Boxer para apoiar toda a atividade social.

Equipamento didático

- Aquisição de diverso equipamento para as salas da Creche 

e do Pré-escolar. 

Unidade de Cuidados Continuados Integrados

– Aquisição de Lcd´s e suportes para todos os quartos e para 

as zonas comuns. Foi ainda adquirido equipamento para a copa, 

nomeadamente, escaparate, maquina lavar louça industrial, dois 

banhos-maria e termos.     

PATRIMÓNIO NÃO SOCIAL

Cavião

- Realização de obras na casa sita em Cavião, S Pedro de 

Castelões, Vale de Cambra. Procedeu-se à realização de obras 

no exterior da moradia, nomeadamente nos muros e fachada 

principal.
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Sto. Ildefonso

- Com vista ao arrendamento, foram desenvolvidos pela Arq.ª 

Rita Moura, os projetos de arquitectura e das especialidades re-

ferentes aos prédios sitos na rua de Santo Ildefonso nº 237-239 

no Porto. O processo entrou na Águas do Porto e na Câmara Mu-

nicipal do Porto no dia 10 de fevereiro de 2016 para o devido 

licenciamento. As obras estão previstas para o segundo trimestre 

de 2017. O concurso para recolha de propostas com vista à rea-

lização das obras foi lançado pela Mesa Administrativa a 18 de 

janeiro de 2017. Pretende-se que no período máximo de 365 

dias as obras estejam concluídas. Serão construídos cinco apar-

tamentos no prédio principal e um T5 no prédio do logradouro.

Malhô

- Procedeu-se a trabalhos de vedação do terreno do Ma-

lhô, sito nas imediações da Creche de Burgães em S. Pedro de 

Castelões. Trata-se de um terreno com cerca de 4.000 m2. O 

objetivo desta intervenção foi criar condições para a colocação 

de animais como complemento à plantação de árvores de fruto, 

para posteriormente se consumir nas respostas sociais. 

Terreno e casa de Burgães

- Foi concluído e apresentado, no âmbito de um mestrado em 

arquitectura paisagística na Faculdade de Ciências do Porto, pelo 

Arq.º Gustavo Silva, um projeto para a criação de espaços verdes 

para utilização da população sénior. Paralelamente foram desen-

volvidos contactos para a eventual construção de residências no 

espaço complementar. Prevê-se no ano de 2017 a definição da 

intervenção a realizar.

Casa do Gaveto

- Obras de requalificação do 1º andar da casa do Gaveto das 

Regadinhas. 

Sto. Ildefonso

Casa do Gaveto

Terreno e casa de Burgães (Projeto)

Malhô
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Misericórdia com Mérito
Prémio “Ciência na Escola” da Fundação Ilídio Pinho

O Jardim de Infância da Santa Casa da Misericórdia de Vale de 
Cambra foi distinguido na 14ª edição do Prémio “Ciência na Escola” 
da Fundação Ilídio Pinho. O Projeto “Brincar com a Ciência” recebeu 
uma distinção de Mérito do júri deste prestigiado concurso de ideias. 
O nosso Provedor esteve na cerimónia de entrega dos prémios, que 
decorreu no auditório do Conservatório de Música do Porto no pas-
sado dia 17 de janeiro. É uma satisfação muito grande e uma moti-
vação à continuidade dos nossos projetos.

Uma das apostas fortes da Misericórdia é a abertura de portas à 
comunidade. Todos os anos temos, no início de Maio o Dia Aberto à 
Comunidade onde, de forma espontânea todas as pessoas, durante 
o período indicado podem aparecer para fazer uma visita guiada a 
todas as valências da instituição. Fora disso, também são muitas as 
visitas, que de forma organizada vão passando por cá para conhecer 
a realidade da Misericórdia de Vale de Cambra. Registam-se ima-
gens de algumas das que passaram no ano de 2016.

Visitas
Misericórdia de portas abertas

A nossa rotunda, evoca, to-
dos os anos, de acordo com a 
temática proposta pela diocese 
do Porto uma reflexão sobre 
este período que nos leva das 
Cinzas à Páscoa. Este ano sob o 
lema: “A Caminho, com Maria, 
pelas Fontes da Alegria”.

Na nossa caminhada qua-
resmal, a rotunda cada semana 
levará uma fita alusiva à pala-
vra proposta pela diocese.

Começamos com a Con-
versão e vamos seguindo, 
semana a semana: Palavra 
– Adoração – Contemplação –  
Oração – Sacrifício – Anúncio.

Esta caminhada pretende 
guiar-nos da conversão à 
alegria e à missão. 

Rotunda
Das cinzas à Páscoa
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Cardio ON
Oferta de aparelho inovador permite salvar vidas na área da cardiologia

Misericórdia é a primeira instituição com controlo de doen-
tes à distância

O Lar da Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra tornou-

se no final do ano de 2016, a primeira IPSS do País a disponibilizar 

um novo sistema de monitorização cardíaca, que permite controlar 

à distância e em permanência o estado clínico de doentes com insu-

ficiência cardíaca. O aparelho de electrocardiograma  oferecido pelo 

empresário valecambrense  comendador  Ilídio Pinho e explicado 

pelo cardiologista João Guimarães é uma mais valia para a institu-

ição, que muito agradece a generosa oferta, bem como, a disponibi-

lidade da equipa do gabinete de cardiologia em todas as explicações 

e formação.

Misericórdia também se vive fora do ritmo laboral e esta foi uma 
das provas de ser equipa. Um grupo de colaboradores da Misericór-
dia de Vale de Cambra participou na Caminhada da Família, inserida 
no Run Cambra,  a 1 de maio,  a favor dos Bombeiros Voluntários de 
Vale de Cambra.

Foi muito bom! Ajudou a descomprimir e a conviver!

Descomprimir e Conviver...
A favor dos Bombeiros Voluntários

O Banco de Ajudas Técnicas da Santa Casa da Misericórdia foi 
criado a pensar nas necessidades da comunidade, no que se refere 
à necessidade pontual de utilização de equipamentos como camas 
articuladas ou cadeiras de rodas. O Banco disponibiliza o empréstimo 
destes equipamentos mediante protocolo. Os interessados em saber 
mais pormenores poderão contactar a Misericórdia.

Banco de Ajudas Técnicas
Um serviço à comunidade
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III Encontro de Animadores
Sócio Culturais

A Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra informa os Irmãos, que o pagamento de quotas pode ser feito numa das seguintes 
modalidades:
1) pessoalmente nas nossas instalações (Creche ou Lar de Idosos em Burgães);
2) via CTT com envio de cheque à ordem da Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra;
3) por transferência bancária através do NIB PT50 0033.0000.2838.0027.4532.5, indicando o nome do remetente.

Optando pelas duas últimas vias, procederemos posteriormente, ao envio do respetivo recibo.
Mais informamos que qualquer informação que nos queira prestar ou esclarecimento que pretenda obter, poderá fazê-lo através de carta 

ou através do correio eletrónico com endereço geral@scmvlc.pt.

Pagamento de Quotas

O III Encontro de Animadores Sócio Culturais, que teve lugar a 6 de maio, debateu a “Ocupação da pessoa idosa com demência”. O único 
encontro desta natureza que se realiza no país  tem vindo a desenvolver temáticas muito interessantes e proveitosas para os públicos alvo. 
Este ano, além dos animadores tivemos entre os participantes psicólogos e gerontólogos, que vieram saber mais sobre esta problemática da 
demência na pessoa idosa.

“Numa altura em que tantos cuidadores se deparam com esta realidade, e em que vivemos o Ano Jubilar da Misericórdia, entendemos 
que seria útil proporcionar não só aos profissionais mas ao público em geral formas novas e eficazes de lidar com esta problemática. Neste 
sentido contactamos profissionais experientes, que nos trouxeram uma visão prática e objetiva desta realidade”, explicou o Provedor, António 
de Pina Marques. As oradoras Dras. Ana Costa Graça e Carmina Reis numa abordagem muito prática e clara conseguiram “prender” a plateia 
com cerca de 50 participantes, o que levou a nossa animadora Sofia Ventura a mostrar “satisfação total” por mais um encontro e “missão 
cumprida com êxito”! 

“Ocupação da pessoa idosa com demência”

Procissões

A primeira, na sexta feira santa – do Enterro do Senhor -, em São Pedro de Castelões, onde os elementos da irmandade se associam. Em 
junho, por altura das Festas do Concelho, participa com as restantes coletividades e instituições do Município, nas Festas de Santo António. E, 
em julho, na procissão em honra de Nossa Senhora do Carmo, em São Pedro de Castelões. Nesta procissão, por estar associada às crianças, 
a Misericórdia além de estar representada com o  andor com a imagem de Nª Sra. da Misericórdia leva ainda algumas crianças de CATL, que 
orgulhosamente erguem a bandeira da instituição.

Misericórdia participa em três procissões concelhias
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO BÚZIO

ASSOCIAÇÃO D. PEDRO V 

BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME DE AVEIRO 

BANCO SOLIDÁRIO DE VALE DE CAMBRA

BEL FROMAGERIES PORTUGAL 

BPI

CÂMARA MUNICIPAL DE VALE DE CAMBRA 

CASA DO PROFESSOR DE VALE DE CAMBRA 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS

COLEP

COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS DE VALE DE CAMBRA 

DELEGAÇÃO REGIONAL DE REINSERÇÃO DO CENTRO

FARMÁCIA FERREIRA DE PINHO

FARMÁCIA MATOS

FARMÁCIA TEIXEIRA DA SILVA

GEBO PACKING SOLUTIONS PORTUGAL  

GRUPO DE INTERVENÇÃO SOCIAL DE VALE DE CAMBRA

INSTITUTO DE EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL

JUNTA DE FREGUESIA DE S. PEDRO DE CASTELÕES

LEIRINOX

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

MINISTÉRIO DA SOLIDARIEDADE E DA SEGURANÇA SOCIAL 

MODELO E CONTINENTE HIPERMERCADOS

PARÓQUIA DE SÃO PEDRO DE CASTELÕES

PARÓQUIA DE VILA CHÃ

PINGO DOCE

REDE SOCIAL DE VALE DE CAMBRA

RENOVAMENTO CARISMÁTICO 

UNIAGRI

UNICER

UNIÃO DAS MISERICÓRDIAS PORTUGUESAS

Parcerias e Apoios
O nosso Bem Haja!

Feira da Castanha

Um dos eventos, em que estamos inseridos na comunidade e 
que, estabelece uma ligação estreita entre equipas de colaboradores 
e voluntários, que se alinham, durante todo o fim de semana de 
forma a assegurar o stand da Misericórdia, que proporciona  a venda 
de produtos da terra, fruto da generosidade dos pais e avós das nos-
sas crianças da infância, bem como, o doce de castanha marca da 
Misericórdia e outros bolos também  muito apreciados confecciona-
dos pela nossa cozinha e cujo produto base é a castanha.

Misericórdia em mais uma edição da Feira da Castanha, em São Pedro de Castelões
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7º Convívio de Colaboradores

Os rostos sorridentes de pequenos e graúdos demonstram convívio, animação, conversa, companheirismo... num convívio que juntou 
colaboradores e familiares.

Decorreu no espaço exterior da nossa sede social, em Coelhosa  a 2 de Julho
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Numa política de transparência, a Misericórdia de Vale de Cam-
bra reúne, todos os anos os colaboradores para dar nota dos resul-
tados do exercício do ano anterior. O Provedor e o diretor financeiro, 
mostram os resultados e fazem uma panorâmica do plano de ativi-
dades para o ano seguinte. Trata-se de uma reunião feita em duas 
fases para permitir a todos os colaboradores estarem presentes sem 
afetar a dinâmica dos serviços.

Reunião de Colaboradores
Apresentação de Contas
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Jantar de Natal

O jantar de natal decorreu em ambiente festivo no dia 9 de dezembro, na Quinta do Monte.
Juntou elementos dos órgãos sociais, Irmãos e colaboradores em ambiente festivo e muito animado.
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Tema: “O Milho”
Ensaiador: Carlos Cerejeira
Porta – Bandeira: Margarida Almeida
Mascotes: Pedro Pinho e Francisca Pinho
                 Afonso Pereira e Alice Bastos
Santo António: Diogo Gomes
Padrinhos: Carla Bastos e Manuel Pinho
Adereços: Lúcia Oliveira, Fátima Melo, Filipa Martins e
	  Fernanda Almeida
Cores: vermelho e dourado
Arcos - 12
Marchantes - 48
Músicos – 22
Costureira: Lurdes Simões
Cabelo e maquiagem: Daniela Costa
Preparação dos Arcos
Colaboradores da Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra
Cantadores
Sofia Ventura
Luís Tavares
Banda de Música de Vale de Cambra

Marchantes
Manuel António - Belmira Martins
Catarina Soares - Andreia Rocha
Fernando Pina - Mª Carmo Pina
Dalva Gonçalves - Lucinda Almeida
Raúl Sousa - Patrícia Rodrigues
Deolinda Baião - Elsa Nogueira
João Pinho - Anabela Silva
Névea Joana Gomes - Clotilde Santos
António Bastos - Rosa Lopes
Rosa Ferreira - Mónica Gomes
Rui Bento - Cristiana Magalhães
Zulmira Barbosa - Helena Clara
Jorge Tiago Pinho - Carla Marisa Pinho
Isabel Pinho - Vera Pinho
Nuno Pinho - Marlene Pinho
Susana Ferreira - Leonilde Magalhães
Augusto Neves - Tânia Ventura
Angelina Almeida - Gracinda Pinho
Rui Neto - Ângela Fonseca
Sandra Santos - Elsa Bastos
Serafim Costa - Lígia Fonseca
Aldina Sousa - Ana Teresa
Filipe Figueiredo - Conceição Gradim
Rosário Soares - Andreia Henriques

Marcha da Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra 2016
“O Milho”

Pelo terceiro ano consecutivo, a Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra desfilou com uma Marcha de Santo António. “O Milho” foi 
o tema que deu mote à marcha de 2016.

A marcha, constituída por colaboradores da instituição, mostrou em cada arco o “milho rei”, o milho maduro fruto da labuta das gentes 
do campo nos milheirais de “rara beleza”, que abundam nas terras de cambra. O Milho, que representa as desfolhadas, as noites quentes de 
luar, a alegria, a cantoria e a festa. O milho que é alimento, e que traz riqueza.

Em cada arco debruado de vermelho e dourado sobressaiu a espiga de milho rei confecionada com muito afinco e dedicação pelos co-
laboradores da Misericórdia, também  o símbolo da sua identidade, o brasão da Misericórdia de Vale de Cambra, enriquecue os arcos que 
desfilaram pela cidade na noite de 12 de Junho.

Com letra de Sofia Ventura e música do prof. Pedro Rodrigues, a Marcha da Misericórdia lembrou que é “tempo de festa e alegria” e 
que nesta “noite de folia…  o milho é o rei do nosso dia”. Também Santo António, é lembrado como protetor e padroeiro deste “povo sem 
tristeza”. 

De cor vermelho e dourado numa analogia à espiga do milho rei a Marcha da Santa Casa representou o brio dos seus colaboradores, e, 
cumpriu, mais uma vez a tradição de desfilar em honra do padroeiro do concelho, numa envolvência com a Sra. da Misericórdia, que com o 
seu manto largo, alenta dia a dia nesta caminhada de missão.
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“O Milho”

Vale de Cambra, Vale Encantado
Beleza rara e sem igual
Nos seus campos “ajoelhado”
O milho abunda no milheiral

É tempo de festa e de alegria
Santa Casa cá vai a marchar
O milho é rei do nosso dia
Nesta noite de folia
No canastro a secar
Nos cestos trazemos a riqueza
O fruto do saber e a tradição
Stº António ajuda com certeza
Este povo sem tristeza
a entoar esta canção

As mãos do povo com alegria
As espigas levam no cesto pr’ás eiras
Nas desfolhadas com cantoria
Eles cobiçam as moças solteiras

Não há festa de maior brilho
Dizem as gentes do nosso lugar,
Que são as desfolhadas do milho
Nas noites quentes e de luar

Voluntariado
Um coração cheio

A nossa equipa de voluntários é incansável no trabalho que desenvolve ao longo do ano no nosso lar, bem como, no CAT S. Gonçalo.
A mão amiga, o colo, o sorriso, o abraço, fazem a diferença, dia após dia, numa casa com a dimensão da nossa.
Bem hajam todos, os que se dispõem a esta missão grandiosa de voluntariado…ficam apenas algumas imagens de muitos registos 

diários e, que as memórias de cada um, jamais esquecerão!
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O Concerto de Encerramento do Ano Santo, que decorreu a  5 de novembro 2016 juntou elementos de vários coros do concelho, Orfeão 
de Vale de Cambra e Academia de Música sob a batuta do maestro Artur Pinho Maria.  Foi um momento de singular magia.

O Bispo Auxiliar do Porto, D. António Augusto sublinhou o momento de inspiração da Misericórdia de Vale de Cambra pela ideia de re-
alização deste concerto. Com o apoio da Paróquia de Vila Chã e a envolvência dos ensaiadores de naipe, que depositaram empenho neste 
projeto, o resultado foi, sem dúvida magnífico.

A comunidade, saiu enriquecida ao juntar coros de todo o concelho num mesmo “palco” a celebrar com alegria misericórdia.

Rua José António Martins, n.º 312
Coelhosa
3730 Vale de Cambra

Telf.: 256 420 050 | 256 420 790
www.scmvlc.pt
facebook/scmvlc

Cantou-se Misericórdia com Alegria!

Concerto de Encerramento do Ano Santo
juntou coros de todo o concelho


